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ORLA Carro invade posto e bate
em bombas de combustível
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HOMEM NEGA PROPRIEDADE
DE CASARÃO NA SOLEDADE
SILVÂNIA NASCIMENTO*
E REDAÇÃO

O suposto proprietário do
casarãoquedesabou,nanoi-
te da última segunda-feira,
deixando três mortos e dois
feridos na ladeira da Sole-
dade, compareceu, na ma-
nhã de ontem, na 2ª Dele-
gacia Territorial (Lapinha)
para prestar depoimento.
A identidade dele não foi re-
velada.

De acordo com o delegado
titular da 2ª DT, Luis Costa
Ferreira, o homem aponta-
do como proprietário, que
foi com um advogado, nega
ser o dono do imóvel.

“No depoimento, ele disse
que em uma outra época
tentou intermediar a venda
do imóvel para uma pessoa,
que nesse caso é apontado
por ele como o dono. Inves-
tigaremos com muita cau-
tela tudo o que foi declara-
do”, disse Ferreira.

Ameaça
Ao ser questionado sobre o
motivo de ter abandonado o
local no momento do aci-
dente, ele informou que fu-
giu porque foi ameaçado pe-
los vizinhos das vítimas.

Segundo o delegado, sem
o resultado do laudo do De-
partamento de Polícia Téc-

nica, que tem prazo de 30
dias para ser concluído, não
é possível apontar a causa do
acidente.

“Após a liberação do laudo
e análise das informações e
documentos que foram le-
vantados, tudo será encami-
nhados à Justiça”, disse de-
legado.

Defesa Civil
Já a Defesa Civil de Salvador
(Codesal) divulgou nota, on-
tem, informando que aguar-
da finalização da vistoria do
Instituto do Patrimônio Ar-
tístico e Cultural da Bahia
(Ipac) sobre ação de demo-
lição ou escoramento das es-
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Imóvel desabou
deixando
três mortos
e dois feridos

truturas do imóvel que de-
sabou parcialmente na la-
deira da Soledade. “A Code-
sal expediu, ontem [anteon-
tem], um ofício solicitando,
em caráter emergencial, a
demolição e/ou escoramen-
to dessas estruturas, ainda
instáveis, com risco para
transeuntes e vizinhos”, in-
forma a nota.

O Ipac informou que fará
um diagnóstico para averi-
guar se a melhor solução pa-
ra a estrutura é escorar ou
demolir o imóvel.
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CENTRO ANTIGO Sessão tumultuada garante programa
Revitalizar, que concede isenção fiscal para proprietários

CÂMARA APROVA
PROJETO PARA
RECUPERAÇÃO
DE CASARÕES
ANDERSON SOTERO

Sob protestos e vaias de mo-
radores do Centro Histórico,
a Câmara dos Vereadores
aprovou ontem, por 33 votos
a favor e sete contrários, o
projeto de lei do programa
Revitalizar, que prevê isen-
ção fiscal para proprietários
de casarões da região.

A conturbada votação
ocorreu um dia após um
imóvel ter desabado e pro-
vocado a morte de três pes-
soas, na ladeira da Soledade,
no Centro Antigo.

O vereador José Trindade
(PSL), líderdaoposição,disse
que a bancada vai judicia-
lizar a aprovação do projeto.
“Toda a tramitação na Casa
no dia de hoje [ontem] feriu
o regimento interno e a Lei
Ôrgânica do município. E o
mais grave é que a lei es-
tabelece duas discussões e
só foi feita uma”, afirmou.

Houve protesto durante
toda a sessão. "O Centro é
para morar, não para espe-

cular. Eco, eco, eco, suspende
esse projeto", gritavam mo-
radores e integrantes de as-
sociações e movimentos so-
ciais que criticam "ausência
de garantias de moradias no
programa" para as pessoas
que já residem na região e a
"intenção" de beneficiar em-
presários.

“Eu vou esvaziar a galeria,
se vocês não respeitarem a
fala de cada um", ameaçou
em diversas ocasiões o pre-
sidente da Câmara, Leo Pra-
tes (DEM), que chegou a pe-
dir assistência militar no
início da sessão para tentar
conter os protestos.

O Projeto de Lei 302/2016
foi encaminhado pela pre-
feitura em dezembro do ano
passado e votado em regime
de urgência, segundo o pre-
sidente.

Foram acrescentadas qua-
tro emendas ao texto.

Programa
O programa Revitalizar é
considerado a principal

ação da Diretoria da Gestão
do Centro Histórico, instân-
cia da Secretaria de Cultura
do município, ainda em for-
mação e com objetivo de
centralizar ações para a re-
gião do Centro Antigo.

A ideia é que a isenção de
impostos municipais como
o IPTU e o ISS seja concedida
para que os proprietários re-
cuperem os imóveis, muitos
deles tombados, e possam
dar um uso aos casarões.

Caso eles não aceitem a
oferta, o município poderá
se valer de outra lei muni-
cipal, já aprovada, que per-
mite à prefeitura se apro-
priar de imóveis em ruínas
que, após cerca de cinco
anos, ainda não tenham re-
cebido intervenções.

“O nosso protesto não é
contra a revitalização e, sim,
para garantir a moradia das
pessoas que sempre vive-
ram na região. Não quere-
mos que se priorizem os es-
trangeiros e o comércio",
afirmou a arte-educadora
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Plenário ficou
cheio para
apreciação
do projeto

Governista Carballal e oposicionista Aladilce debatem

Moradores do Centro Antigo protestaram da galeria

Nildes Sena, 48, presente à
sessão na Câmara.

O secretário de Cultura,
Cláudio Tinoco, disse que,
após a sanção do prefeito
ACM Neto, o programa deve
ser regulamentado em até
60 dias.

O município vai se valer
de um levantamento feito
pela Defesa Civil (Codesal),
onde são apontados 250 ca-
sarões com riscos de desa-
bamento ou desocupados.

Estes imóveis serão os pri-
meiros alvos da iniciativa e
se concentram da Conceição
da Praia até o Santo Antônio
Além do Carmo.

“É uma recuperação do
Centro Antigo que não fica
condicionada a recursos pú-
blicos”, frisou Tinoco.

Críticas
Vereadores de oposição ale-
garam que o Revitalizar não
tem perspectivas para mo-
radores e servirá para "ex-
pulsar" a população pobre e
negra da região, além de be-
neficiar somente os empre-
sários.

A vice-líder da oposição
na Câmara, vereadora Ala-
dilce Souza (PCdoB), afir-
mou que há, no projeto,
“problemas de inconstitu-
cionalidade e ilegalidade”.
Segundo ela, há, por exem-
plo, violação do parágrafo 6
do artigo 150 da Constitui-
ção. "Projeto de isenção fis-
cal tem que ser específico e
tratar só da matéria, mas es-
te trata de edificação", disse
a vereadora.

Ainda segundo Aladilce, o
objetivo do Revitalizar na re-
gião não pode estar separa-
do de um plano de dinami-
zação da economia da cida-
de como um todo, para re-
duzir a desigualdade e o de-
semprego.

“Este projeto não inclui
uma perspectiva de amplia-
ção e fixação de moradias na
região”, ela apontou.

Já o líder do governo, ve-
reador Henrique Carballal
(PV), afirmou que as críticas
são derivadas de vereadores
que têm “inveja” e “fazem
oposição sistemática” ao
prefeito ACM Neto. Ele de-
fendeu o Revitalizar, projeto
“bom para a sociedade”, e
lembrou o desabamento do
casarão na Soledade.

“Parece que a oposição
quer manter os casarões
com essas estruturas. É um
projeto fundamental por-
que pode garantir a recupe-
ração física dos imóveis e
promover a geração de em-
prego e renda”, afirmou o
vereador.

Segundo Carballal, o pro-
jeto permitirá a multiutili-
zação dos imóveis. “A expul-
são de moradores é mentira.
O proprietário pode morar
no local e abrir um comércio
embaixo, por exemplo. O
que nós não queremos é que
aconteça o que ocorreu na
Soledade”, ressaltou.

O vereador comemorou o
resultado. “A bancada do
prefeito votou unida e a gen-
te ainda conseguiu conven-
cer três votos da oposição”,
finalizou.

“Esse
programa
aprovado tem
problemas de
ilegalidade”
ALADILCE, vereadora PCdoB

“O que nós não
queremos é que
aconteça o que
ocorreu na
Soledade”
CARBALLAL, vereador do PV


